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Resumo

O exame transretal é essencial no diagnóstico de afecções reprodutivas e detecção de prenhez,
sendo indispensável durante a avaliação clínica. O eletrocardiograma (ECG) é uma ferramenta
não invasiva e de baixo custo que possibilita a avaliação do ritmo e da frequência cardíaca (FC).
A análise da variabilidade da frequência cardíaca (VFC) infere sobre o balanço simpático-vagal,
utilizado como indicador de estresse, podendo estimar o grau de aversão e desconforto
apresentados pelo animal em diversas situações. O presente estudo avaliou a viabilidade do uso
do ECG com base na VFC como indicador de estresse. Para tal, 12 vacas das raças Holandesa
e Nelore foram submetidas ao exame transretal enquanto monitoradas com o ECG. Foi utilizado
aparelho computadorizado InCardio e os traçados analisados no programa InCardio Duo,
utilizando velocidade de 50 mm/s e sensibilidade de 10 mm/mV. O software realiza uma análise
automática dos dados de VFC utilizando o intervalo entre ondas R-R. Ele avalia tanto parâmetros
temporais quanto não lineares, e entre esses indicadores, é capaz de identificar a predominância
da atividade simpática ou parassimpática. Os cálculos são realizados através de fórmulas
específicas e o software gera automaticamente um gráfico que ilustra essa predominância. Após
análise, todos os animais apresentaram balanço com predominância de atividade vagal, sendo
sinal de boa tolerância ao exame transretal. A variação da atividade vagal foi de 82,92% a
54,14%, com média de 68,15%. É possível inferir uma associação entre esse balanço com a
avaliação de estresse já que o componente vagal do sistema nervoso autônomo tem um papel
regulatório da FC mediante manifestação de estresse. Os dois ramos do sistema nervoso
autônomo causam o aumento da FC através de maior atividade simpática, de um decréscimo do
tônus vagal ou da mudança simultânea de ambos os sistemas regulatórios. Portanto, percebe-se
que a avaliação do balanço simpato-vagal através da VFC possibilitada pelo ECG é uma
ferramenta válida para mensuração de estresse em grandes animais. Assim, com a
predominância da atividade parassimpática, nota-se que os animais tiveram boa tolerância ao
exame transretal que foi realizado de forma criteriosa e cuidadosa, visando os preceitos do
bem-estar animal. Com isso, fica evidente a importância dos exames utilizados na clínica dos
animais de produção, havendo a necessidade de mais estudos na área de cardiologia,
objetivando definir padrões para esses animais.
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